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Desde 24 de julho, a gestação de alto risco integra essa
relação. A mudança foi estabelecida por uma portaria publicada
no Diário Oficial da União e assinada pelos ministros Wolney
Queiroz, da Previdência Social, e Alexandre Padilha, da Saúde.

Com a inclusão, subiu para 18 o número de doenças e condições
que  dispensam  o  cumprimento  da  carência  mínima  para  a
concessão  do  benefício.

Em 2022, a lista já havia sido ampliada com a inclusão do
acidente  vascular  encefálico  agudo  e  do  abdome  agudo
cirúrgico,  nos  casos  considerados  graves.

O rol foi instituído pela Lei nº 8.213, de 1991, e, desde
então, passou por duas ampliações: a de 2022 e a mais recente,
que incluiu a gestação de alto risco. Veja abaixo a lista
completa:

Tuberculose ativa;
Hanseníase;
Transtorno  mental  grave,  desde  que  esteja  cursando  com
alienação mental;
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Neoplasia maligna;
Cegueira;
Paralisia irreversível e incapacitante;
Cardiopatia grave;
Doença de Parkinson;
Espondilite anquilosante;
Nefropatia grave;
Estado avançado da doença de Paget (osteíte deformante);
Síndrome da deficiência imunológica adquirida (Aids);
Contaminação por radiação, com base em conclusão da medicina
especializada;
Hepatopatia grave;
Esclerose múltipla;
Acidente vascular encefálico (agudo);
Abdome agudo cirúrgico; e
Gestação de alto risco.

No caso do acidente vascular encefálico agudo e do abdome
agudo cirúrgico, a dispensa da carência só se aplica quando os
quadros apresentam evolução aguda e atendem aos critérios de
gravidade.

A  avaliação  para  definir  se  o  segurado  se  enquadra  nas
condições para a dispensa da carência é feita pela Perícia
Médica Federal.

Segundo a Previdência, nesses casos, o benefício pode ser
concedido mesmo que o segurado não tenha cumprido a carência
mínima de 12 contribuições ao INSS.

Ainda assim, é necessário ter qualidade de segurado — ou seja,
estar  coberto  pela  Previdência  Social  —  e  comprovar  a
incapacidade  para  o  trabalho.

A  carência  também  é  dispensada  nos  casos  de  acidente  de
qualquer natureza ou causa, além de doença profissional ou do
trabalho.

Nas demais situações, em regra, é necessário ter feito pelo



menos 12 contribuições mensais ao INSS para ter direito aos
benefícios por incapacidade.

Quando um trabalhador pode ser afastado
do trabalho por doença?
O afastamento ocorre quando uma doença ou outra condição de
saúde deixa o trabalhador temporariamente incapaz de exercer
suas atividades profissionais.

Para empregados com carteira assinada, a empresa é responsável
pelo  pagamento  do  salário  durante  os  primeiros  15  dias
consecutivos de afastamento por incapacidade.

A partir do 16º dia, o trabalhador pode ter direito ao auxílio
por incapacidade temporária pago pelo INSS, desde que cumpra
os requisitos para a concessão.

O  benefício  é  pago  enquanto  persistir  a  incapacidade
temporária para o trabalho e pode ser prorrogado ou encerrado
conforme a avaliação da perícia médica.

Para comprovar a incapacidade, podem ser exigidos documentos
como atestados, laudos e exames médicos.

Como funciona a perícia médica?
A  incapacidade  para  o  trabalho  é  verificada  por  meio  de
perícia médica. Ao solicitar o benefício, o segurado deve
enviar, de forma on-line, pelo aplicativo ou site Meu INSS,
documentos que comprovem sua condição de saúde, como atestados
e laudos médicos.

Os documentos devem estar legíveis e conter informações como o
período de afastamento recomendado, o código da doença e a
assinatura do profissional responsável.

A perícia pode concluir que o segurado está temporariamente
impossibilitado de trabalhar, o que pode resultar na concessão



do auxílio por incapacidade temporária.

Se for constatada incapacidade permanente, o trabalhador pode
ter  direito  à  aposentadoria  por  incapacidade  permanente  —
antiga aposentadoria por invalidez.

Quem  tem  direito  ao  auxílio  por
incapacidade temporária?
O  benefício  é  destinado  ao  segurado  do  INSS  que  esteja
temporariamente incapaz de trabalhar ou exercer sua atividade
habitual e cumpra os requisitos previdenciários exigidos.

Em regra, é preciso ter qualidade de segurado e cumprir uma
carência mínima de 12 contribuições mensais.

A exigência da carência, porém, é dispensada em situações
previstas  em  lei,  como  nos  casos  das  doenças  e  condições
listadas acima, de acidentes de qualquer natureza e de doenças
profissionais ou do trabalho.

Podem ter direito ao benefício, por exemplo, empregados com
carteira  assinada,  trabalhadores  autônomos  e  outros
contribuintes  individuais,  além  de  segurados  facultativos,
desde que cumpram os requisitos aplicáveis a cada caso.

Mesmo  quem  deixou  de  contribuir  para  o  INSS  pode,  em
determinadas situações, continuar coberto pela Previdência por
um período após a interrupção dos pagamentos. É o chamado
“período de graça”, cuja duração varia conforme a situação do
segurado.

Como pedir o benefício?
O pedido do auxílio por incapacidade temporária pode ser feito
pelo Meu INSS. Após entrar na plataforma, o segurado deve
selecionar “Novo pedido”, buscar por “incapacidade” e escolher
a opção “Pedir Benefício por Incapacidade”.



O andamento da solicitação pode ser acompanhado na própria
plataforma, em “Consultar Pedidos”. O INSS orienta ainda que o
segurado  mantenha  seus  dados  de  contato  atualizados  para
receber as notificações sobre o processo.

Quais documentos devem ser apresentados?
Entre os documentos exigidos estão:

documentos médicos originais, como exames, laudos e receitas;
documento de identificação com foto e CPF;
procuração  ou  documento  de  representação  legal,  quando
necessário;
documento  de  identificação  e  CPF  do  procurador  ou
representante,  se  houver.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1


Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
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